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2 Avaliação da dieta e do estado nutricional de pré-escolares do município de Juiz de Fora, MG, Brasil.  

Chicourcl ELI, Borra LGI, Sit, cot o GI f7, ( uivam 1)I1 i, f idir: g M4, Co7ralina SAW 

Debt. Alimentos, FF8/UFJF, Juiz dc, f ora/MG: 71(.I IIJSP. Scio Paulo; 3IPEN-CNEN/SP: 4UNIFESP e Uniu. Sao Mmrnt/SI' - 

Introdução: Partindo da premissa de que para crianças institucionalizadas, as refeições oferecidas nestes locais representam uma 

parcela significativa da sua ingestão alimentar diária, sendo fator determinante para o seu desenvolvimento global. o presente estudo 

teve como objetivos: I- avaliar as dietas de crianças matriculadas em 3 creches da cidade de Jr i7 de Fora, por meio de análise 

química e percentual de adequação. 2 - avaliar o estado nutricional destas crianças, por meio da antropometria (n=109. faixa etária = 

47 - 85 meses). Metodologia:As dietas oferecidas durante um periodo de 2 semanas foram coletadas usando o método da porção em 

duplicata. Os alimentos de cada refeição foram pesados separadamente e secos em estila ventilada a 60 C. tomando-se o cuidado de 

agrupá-los segundo o consumo diário. Fui seguida as amostras foram pesadas e pulverizadas em moinho de aço inoxidável.A análise 

dos macronutrientes foi realizada cai ti Iplirata elo acordo com as normas da AOAC(1995). Os mnstitnintes minerais foram analisa-

dos por meio da analise por alive%.io anr nAuuroas I'at a ti r/Isulre de adrq ucçio nunit Mn.il sepuitr-se as recomendações da 

RDA,1989. Para avaliar n cstarin nu1 i ir irreal ths n rançar foram trtili arlos dados (Ic irlarlr• aluara e pr.•.'r sondo-se c rtnstr ulula os Indices 

estatura/idade (F/I), peso/irlarlr• (P/I) r pr•sr,/estatura (P/r) utilizando-se o software FriiNrO para a r ilculo rios respectivos escores 7 

(padrãos NCFIS/OMS) Os pontos ele r ui u•s utilizados foram: abaixo de -2 rsrrr r 7: ele  •7 a - I r••. ,  ra e 7: de  - 1 a I; ele I a 2 escore 

Z e acima de 2 escore 7. C rnsideio il  se tis 2 pr o mos elo corto inforioros e os 2 silperiotes rrntri Lriotcc ele risca para a deficiência 

ou o excesm nas nnrdiias anu arrntetr it as, 1 espec tivanirtttr. Resultadas: A ritma i evelon mu a¡rra te  energ/•tir o deficiente, coin unta 

adequaç5o calórica de 53.1•'/.  uni i'etr••,srr de rlotrltta (79,38/dia).A (l it t, 1liul%3o das  1111 , 10111Mtr'nmro se mostrou balanceada com 

as protelnas eontrihuinrin r•nt nu%dia r arei 17,1 ' ?. rias i,,lin ias tratais, os rarhoirh atos rani 66,6% e a'. ror rIns at coai 21,7%. Quanto aos 

minerais, considerando n r ()nvtnir /  tní•rlio rli5i io, vorifirou-se cm Ca (274nig), Fe (7.4tng1. ire 05.4110 e 7n (4,7mp). Para 

os elementos Cr (7811g),-Y (I libar) e Mn (I,7nir) (maio rot o nu arlos valores linda oles r' par a r 1 (17$16111g) e Na (736 Simg) valores 

superiores ìs recunu'nrlaçh e •, oiro ir  troai•.  t .uni r elaçlr i rt.•vah•nr ia dr ir•cnntl içrin r/au 1 iar r nrtr ir innal, esta foi dr 17,8% para o 

Indico I'll  e rir 1 1,n .x. rata r, l a tiu 1 /I 'rrin err•sri e nhrsirlydr Ire 3111 •oronua(lns r•nt 8.1%. r• ),1':.' l i s  inl.oiças estudadac,rrspoctl-

vamente, consldrt ando se o i nd ir. r• I'/I . (_rem lus3r: Coin os r esultados obtidos 'teste trabalho vei 1ir a-se opte h5 necessidade de se 

avaliar  não só a qualidade mias tanihént a quantidade de alimento consumida pelos pré-escolares apesar da  grande  maioria das 

crianças apresentar-se entrrrufiras. 

.EN 133 Avaliação comparada de duas creches, com modelos técnico-administrativos diferentes, na saúde e  
nutrição de crianças provenientes de favelas da zona leste da cidade de São Paulo. 

Ribeiro, I,; Marcondes, Y; Toldei, J. ljnivcrshkrdu Fodmnl de Sao Paulo - Escola Paulista de Modicina. San Paulo, Brnfil 

O aumento significativo do  número de creches, ocorrido nas ultimas décadas, deve-se principalmente ao crescimento da participação 

das mulheres no mercado de uabalhn.Anialmentu as creches são vistas como to ns serviço essencial para as famílias. tosonbecidamente 

benéficas para crianças provenientes rir• cnihientes desfavorecidos. O escudo tent co nic,  olr¡ciicn comparar o estado nutricional dr. 

crianças menores de 6 anos de famílias de baixa renda de duas creches da Zona Leste do muniririo d e.  55o Paulo. Foram incluídas 

crianças menores de 6 anos, residentes em favelas, matriculadas em duas creches, uma recebendo apoio, durante 12 meses, de tinia 

equipe de profissionais da área da saude e nntriçso (AGF = creche I) e outra funcionando segunda normati7aç5o ela prefeirtura de 

São Paulo (Jd Castelo = creche 7). As crianças foram pesadas em balança Filizola tipo p la taforma (> 24 meses) e pediátrica (< 24 

meses). A  estatura foi medida com antropómetro vertical (> I00cm) e o comprimento com anr.rrpnmetro horizontal (< I00cn).As 

medidas de peso e estatura/comprimento combinadas forneceram os indices peso/estatura (P/E). peso/idade (P/1) e estatura/idade 

(E/I), que foram expressos em unidades de desvio padrão (escore Z). O ponto de corte 11017a,0 foi: -2 escore 7 = desnutrição, -2 a 

-1 escore Z = risco nnt.ricional. -I a I = outrofia, I escore 7_= sobrepeso. 2 escore 7_ = obesidade No total foram avaliadas 311 

crianças sendo 187 da creche I (AGF) e 124 da creche 2 (Jd. Castelo). Na creche I, 54% das crianças eram do sexo masculino e 46% 

do sexo feminino. Na  creche  2 estes valores se invertem, 46% das crianças do sexo masculino e 54%, feminino. Quanto á faixa etríria, 

23% e 19% eram menores de 24 meses e 77% e 81% maiores de 24 meses. respectivamente parra as creches I e 2. Com  relaçáo 

prevalência de desnutrição e/ou risco nutricional, esta foi de 38% e 25% nas crianças menores de 24 meses, para o Indice P/I, 12% e 
8% nas crianças maiores de 24 meses para o índice P/E e 40% e 16% nas crianças maiores de 24 meses para o Indite E/1, respectiva-

mente para as creches I e 2. Observa-se  em todos os casos, que a prevalência de risco nutricional ou desnutrição foi maior na creche 

I (AGF). Casos de sobrepeso foram encontrados em 12% das crianças da creche I. e 11% das crianças da creche 2. Com  relaçáo á 

obesidade, a apenas a creche I apresentou prevalência elevada (2,6%), mas equivalente ao esperado para esta faixa etária e nlvel 

socioeconômico, segundo dados avaliados da PNSN. Estes resultados demonstram a necessidade da implementaçso de programas 

mais objetivos e específicos, voltados para a prevençso da desnutrição e obesidade ja para a população pré-escolar com o intuito de 

prevenir o aparecimento de distúrbios nutricionais no futuro. 
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